
Crime 
É proibido jogar em 
terrenos baldios ou becos 
qualquer tipo de resíduo, 
seja domiciliar, comercial, 
industrial, entulho de 
obra, podagem, entre 
outros. Depósito irregular 
é crime previsto na Lei 
Distrital n° 972,,de 11 de 
dezembro de 1995, que 
diSpõe sobre os atos 
lesivos à limpeza pública. 

A reportagem flagrou carroceiro descarregando entulho próximo ao Ceilambódromo: fiscalização insuficiente 

Desrespeito diário 
ao meio ambiente 
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A placa em terreno vazio da QNN 11 de Ceilândia é ignorada: restos de material de construção e lixo doméstico espalhados por toda a área 

ara onde vão as 5 mil to- 
neladas de entulho pro- 
duzidas, todo dia, no Dis- 
trito Federal? A pergunta 

é fácil de responder: 60% das so-
bras de blocos de concreto, peda-
ços de madeira, restos de azule-
jos, barras de ferro e lâminas de 
alumínio, entre outros materiais, 
são despejados em terrenos va-
zios e áreas de cerrado de todas 
as regiões administrativas. O res-
tante é levado ao Lixão da Estru-
tural, único lugar autorizado pelo 
Serviço de Limpeza Pública (SLU) 
para a deposição desse tipo de re-
síduo sólido. O descarte dos en-
tulhos em área não autorizada 
virou prática comum. Em alguns 
pontos, o depósito irregular é fei-
to às claras, sem nenhum cons-
trangimento. Mas o mau hábito 
de jogar na rua o que não se quer 
mais é crime ambiental, que po-
de resultar em multa de até R$ 50 
mil para o responsável. 

Fiscais da Agência de Fiscali-
zação do DF (Agefis) chamam as 
áreas usadas para descarte de 
entulho e lixo de "pontos críti-
cos". Um levantamento do SLU, 
concluído no primeiro semestre 
deste ano, revelou que existem 
537 locais de depósito ilegal em 
todo o quadrilátero. Os pontos 
críticos são áreas carentes de sa-
lubridade e conservação am-
biental, que, infelizmente, exis-
tem porque as pessoas têm a cul-
tura de jogar lá os entulhos. "A 
população e as empresas res-
ponsáveis pela coleta jogam os 
materiais sem se preocupar se 
serão vistas. O fato é que não te-
mos equipe para fiscalizar o dia 
inteiro uma única área. Há vezes 
em que o local é limpo de manhã 
e à noite já está sujo novamente", 
afirmou o chefe do Núcleo de 
Fiscalização e Limpeza Pública 
de Ceilândia, Rildo Alves Wagner. 
Ele lembra que a multa para 
quem for autuado em flagrante 
varia de R$ 152 a R$ 50 mil. 

A reportagem passou a última 
quinta-feira circulando pelas 
ruas de Ceilândia. Em terrenos 
vazios próximos a casas, comér-
cio e até em frente ao Posto de 
Saúde n° 3, entre a QNM 23 e 
QNM 7, foi possível encontrar 
entulho e gente que ali procurava 
alguma sobra para levar. Num 
terreno ao lado do Sesc de Cei-
lândia Norte, um carroceiro foi 
flagrado jogando restos de podas, 
areia e estruturas de ferro. "Pen-
sei que podia colocar porque 
aqui já tem muita coisa no chão", 
contou Luiz Gomes Pereira, 59 
anos, que recebeu R$ 5 para trans-
portar o resíduo de uma casa do 
PSuI para o local onde os fiscais o 
viram. O carroceiro é cadastrado 
no SLU e não foi autuado pelo 
despejo. Ele recolocou o entulho 
na carroça emplacada e o levou 
para uma área permitida pela Ad-
ministração da Ceilândia. 

No terreno vazio da QNN 11, a 
placa informando que é proibido 
jogar lixo ou entulho está lá, para 
quem quiser ver. Mas a impres-
são que dá, ao se chegar no local, 
é que o aviso não é suficiente pa-
ra impedir que as pessoas façam 
isso. Uma sequência de morri-
nhos, feitos com restos de mate-
rial de construção, lixo domésti- 

co e até peças de aparelhos ele-
trônicos, foi construída sem im-
pedimentos, como se ali fosse o 
destino apropriado para esses 
resíduos sólidos. Já na pista prin-
cipal do condomínio Sol Nascen-
te, no PNorte, há verdadeiros 
morros de entulho. A área aci-
dentada está sendo aterrada com 
o depósito do material. Um dos 
responsáveis pelo crime am-
biental é o pastor conhecido co-
mo Trajano. Segundo a esposa, 
Ana Franco, 55, ele pediu que as 
pessoas deixassem o entulho lá 
para "passar a máquina" no ter-
reno e abrir uma vala para escoar 
as águas da chuva. 

Perto do poder 
No Plano Piloto, o descaso 

com o meio ambiente ocorre 
perto do poder público. Em 17 de  

agosto, um leitor do Correio fla-
grou um caminhão despejando 
entulho em uma área de cerrado 
no Setor de Clubes Sul (SCS), em 
frente à obra do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ). Por volta das 
16h, Daniel Fujiwara fotografou 
o caminhão da empresa Disk-
Caçamba depositando na mata o 
resíduo sólido. Após o flagrante, 
ele avistou outro caminhão da 
companhia (este com a caçamba 
vazia) entrando na Quadra 4 do 
SCS. Poucos minutos depois, o 
veículo voltou com a caçamba 
cheia de entulho, mas, ao ter difi-
culdade para depositar o mate-
rial no terreno, retornou ao Clu-
be de Golfe, local de onde o ma-
terial foi retirado. 

"Me indigna ver quanto entu-
lho é jogado no cerrado por es-
ses criminosos ambientais, além 
de degradar a vegetação nativa e  

a paisagem. O contribuinte aca-
bará arcando com o custo de re-
mover o entulho, como já vi 
acontecer em diversos locais 

-aqui no DF", reclamou Fujiwara. 
O dono do Disk-Caçamba, Edgar 
Amaral, defendeu-se dizendo 
que não há lugares autorizados 
perto das obras de construção e 
levar os restos ao Lixão da Estru-
tural se torna inviável economi-
camente. "Sempre estão nos de-
nunciando, mas a culpa de jo-
garmos na rua é do poder públi-
co, que não libera novas áreas 
para descarte dos materiais. Isso 
ninguém fala", argumentou. 

Outro local conhecido pelo 
descarte ilegal do entulho é a 
pista de terra que liga o Setor 
Militar Urbano (SMU), na altura 
do lo Regimento de Cavalaria de 
Guardas, até a via Estrutural. Ao 
longo do trecho, há um verda- 

deiro rastro de lixo e entulho. 
Pode ser encontrado de tudo lá: 
restos de cortinas:azulejos, blo-
cos de concreto, peças de auto-
móveis, lixo ôrgânico, móveis 
velhos. Para combater o crime, o 
SLU planeja tirar do papel medi-
das previstas no Plano Diretor 
de Resíduos Sólidos. Segundo a 
superintendente técnica do 
SLU, Lia Sá, a previsão é de que 
até o final do ano sejam destina-
das áreas públicas para o depó-
sito dos entulhos. A expectativa, 
com o surgimento desses locais, 
é que o volume do atual descar-
te diminua 40%. "Tendo essas 
áreas, o lixo seco será processa-
do e reutilizado, retornando de 
forma sustentável para a socie-
dade", informa. 
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No DF, são produzidos cerca de 
5 mil toneladas de entulho 
por dia. Se levarmos em conta 
os dias úteis, são cerca de 
120 miltoneladas por mês 
(ou o equivalente ao volume 
de 230 aeronaves A380, 
considerada a maior do mundo 
para transporte de passageiros) 

60% do total. são produzidos 
pelo setor de construção. 

O Serviço de Limpeza Urbana 
(SLU) mapeou 537 depósitos 
irregulares em todas as regiões 
administrativas. 

O órgão quer reduzir em 40% o 
volume do descarte ilegal com a 
construção de 107 ecopontos, 
14 centros de triagem e 10 áreas 
de transbordos. As obras serão 
tocadas com dinheiro vindo do 
GDF, da União e de empréstimos 
internacionais e precisam ser 
liberadas pelo Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram). 

Os centros de triagem servirão 
para oficializar o trabalho dos 
catadores. Serão galpões 
construídos com estrutura para 
depositar, separar e processar 
todo o material reciclável. 
Haverá esteiras e processadores 
do lixo seco. 

No atual cadastramento feito 
pelo SLU, que termina em 
setembro, inscreveram-se 
28 cooperativas de reciclagem, 
em um total de 2.839 pessoas 
até o momento. 

As áreas de transbordo terão o 
objetivo de armazenar o entulho 
das obras. Uma das áreas 
cogitadas é um terreno atras 
da Rodoferroviaria, onde 
existia uma cascalheira. 

Multas e autuações 

A Agência de Fiscalização 
do DF (Agefis) é a responsável 
por penalizar as pessoas que 
jogarem entulho em local 
indevido. Quando os agentes 
identificam a infração, eles 
notificam o responsável. 
Se o infrator for reincidente, 
será multado em quantias 
que variam de R$152 a 
R$ 50mi1. Caso não seja 
possível identificar o autor, é 
emitido um pedido ao SLU 
para recolher as sobras dos 
materiais de construção. 

1° semestre 2009 
14 mil notificações 
2.251 pedidos de remoção 

de entulho 
774 multas emitidas 

2° semestre 2008 

10.580 notificações 
1.344 pedidos de remoção 

de entulho 
413 multas emitidas 
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